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Páscoa, festa da Esperança.  A ressurrei-
ção de Jesus é o penhor da nossa esperança. 
Todos ressuscitaremos. A vida não acaba. O 
bem, o amor, a verdade não passam. Tudo 
tem futuro, tem sentido e rumo. Para quem 
não tem rumo, todos os caminhos são erra-
dos.

A ressurreição é a festa da vida. O último 
inimigo, isto é, a morte foi vencida. A es-
perança não engana, veremos a Deus face 
a face, reencontraremos todos que já par-
tiram. Tudo será transformado, cristificado, 
espiritualizado. É dia sem ocaso. Chegare-
mos ao fim que não tem fim. A luz da Pás-
coa ilumina a experiência da dor, da morte, 
do futuro.

As Escrituras descrevem o corpo humano 
ressuscitado como: incorruptível, glorioso, 
espiritual, impassível (I Cor 15, 42-44). Daí a 
alegria da Páscoa. “Sede alegres na esperan-
ça” (Rom 12,12). Jesus ressuscitado é nossa 
esperança e alegria. Nele somos “seres de 
esperança”. 

Nestes tempos apocalípticos onde ve-
mos depredação da natureza, violência e 
cultura da morte, vazio e fracasso, precisa-
mos reavivar a esperança fundamentada na 
Páscoa. Na verdade, a esperança confere 
festividade e solenidade à vida. É uma força 
consoladora. A esperança alimenta desejos, 
ideais, aspirações, entusiasmo, ousadia, luta 
e utopia. Quem tem esperança, reveste-se 
de coragem, criatividade, paciência e expec-
tativas. 

Nesta Páscoa, vamos renovar e fortalecer 
nossa fé e esperança!

A todos, Feliz e Abençoada Páscoa!

Dom Orlando Brandes 
Arcebispo de Aparecida
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Presença Religiosa na Arquidiocese 

Instituto das Filhas de Maria Auxiliadora: 150 anos de missão no mundo

“Oh qual sorte!” A afirmação 
no hino da Congregação reafirma 
a alegria que é ser Filha de Maria 
Auxiliadora! Uma alegria repleta de 
doação e do amor de Deus. As Ir-
mãs Salesianas estão presentes em 
97 países, espalhando pelos quatro 
cantos do mundo o nosso Carisma. 
No Brasil já são 131 anos de presen-
ça a partir de Guaratinguetá, onde 
chegaram em 1892. 

Hoje nossa ação educativa-
-evangelizadora acontece nas es-
colas, através da Rede Salesiana 
Brasil, como também, nas obras 
e centros sociais da Rede de Ação 
Social. Fazem ainda parte da nossa 
missão o Ensino Superior, Hospital 
e as Comunidades onde estamos 
inseridas.

Dom Bosco teve entre tantos 
sonhos o desejo de também aten-
der a um pedido da Virgem Maria: 
“Cuida delas, são também minhas 
filhas”, falando das meninas que em 
sonho lhe apareceram pedindo que 
o Sacerdote fizesse por elas aquilo 
que já providenciava aos meninos.

Ao passo que Maria lhe pede um 
olhar atento sobre as meninas, a 
Providência tratou de se encarregar 
de mostrar a Dom Bosco o caminho 

e os meios para atender à Mãe. Em 
Mornese, pequena cidade do Mon-
ferrato, estava Maria Domingas Ma-
zzarello, uma jovem a quem Deus 
confiou uma grande missão.

“A ti as confio” são as palavras 
que ela ouviu e deixou arder em 
seu coração para iniciar o que mais 
tarde se tornaria a congregação 
salesiana. Assim como Maria fala 
a Dom Bosco em sonho, também 
deixa ecoar Sua voz no coração de 
Mazzarello na visão que marca um 
novo propósito na vida da jovem. 

Inicia-se então o grupo das Fi-
lhas da Imaculada, uma associação 
de jovens leigas que se dedicam à 
Igreja e às meninas órfãs e carentes 
da região, ensinando-lhes a cos-
tura e os meios para a salvação da 
alma. Uma pedagogia que brota do 
coração simples e materno de Ma-
zzarello, e que encontra terreno fe-
cundo no coração de outras jovens 
que nutriam o mesmo desejo de se 
doar aos planos de Deus.

Em 1864, o Carisma Salesiano 
ganha tons femininos a partir do en-
contro entre os dois sonhadores que 
prepararam o caminho para a funda-
ção do Instituto. E na feliz data de 05 
de agosto de 1872, Mazzarello entre 

as onze jovens, emite seus votos e 
torna-se co-fundadora do nascente 
Instituto. 

No ato da fundação, Dom Bosco 
profere as seguintes palavras: “Seja 
glorioso para vocês o título de Filhas 
de Maria Auxiliadora. (...) O seu Ins-
tituto deve ser o monumento vivo 
da gratidão de Dom Bosco à grande 
Mãe de Deus, invocada sob o título 
de Auxílio dos cristãos”.

Hoje, 150 anos depois, as FMA 
continuam a ser presenças gera-
doras de vida e monumentos de 
gratidão prolongados no tempo, 
espalhadas pelo mundo na missão 
de educar e evangelizar segundo o 
Carisma Salesiano, com o Sistema 
Preventivo de Dom Bosco e a fide-
lidade criativa e feminina de Mazza-
rello. Somos chamadas a ser sinais 
de alegria e esperança. Sobretudo, 
somos “casa do amor de Deus”, e 
um amor inesgotável que se traduz 
na presença, no sim e na doação de 
cada FMA.

E assim como este sonho co-
meçou nos corações de nossos 
fundadores, também a vocação 
de cada Irmã começa no coração, 
deixando-se responder ao inquie-
tante convite: Vem e segue-me! 
Um chamado que ecoou também 
em Mazzarello, mas que segue a 
despertar generosas e fecundas 
vocações em todo o mundo com 
esta alegria que é segredo!

Ir. Teresa Cristina Pisani Domiciano
Filha de Maria Auxiliadora 

Salesiana de Dom Bosco 
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EHistória de Nossa Senhora

Tereza Galvão Pasin 
Autora dos livros: 

“Senhora Aparecida” e “História de 
Nossa Senhora Aparecida”

Ed. Santuário

Construção da Capela do Morro dos Coqueiros
Tornando-se pequeno o oratório 

do Itaguaçu para acolher os devo-
tos, Pe. Vilella resolveu construir 
uma capela maior, para as celebra-
ções  eucarísticas. 

Em 1743, graças as esmolas dei-
xadas pelos devotos,  Padre José A. 
Vilella escreveu a Dom Frei João da 
Cruz, bispo do Rio de Janeiro, que 
se encontrava na Vila do Ribeirão 
do Carmo, hoje cidade de Maria-
na, MG, solicitando a aprovação do 
culto à Imaculada Conceição, sob o 
título de “Aparecida” e solicitou li-
cença para construir sua capela. Em 
um documento de 27 de agosto de 
1725, o nome de Aparecida já apa-
rece como “Ribeirão da Aparição”.

Dom Frei João da Cruz autori-
zou a construção da Capela, não de 
pau a pique, mas sim, de madeira 
durável, com o título da mesma Se-
nhora. Ela foi preparada com orna-
mentos das quatro cores e cálice de 
prata. Foi feita também a escritura 
do terreno, que era uma exigência 
das “Constituições Primeiras do Ar-
cebispado da Bahia”, publicadas em 
1707. Havia outras exigências: “De-
pois de pronta, a capela devia ter 
vistoria da autoridade diocesana e, 
se achada bem provida, o respon-
sável devia passar documento per-
mitindo a bênção e inauguração da 
nova capela. A ata equivalia à cer-

tidão de nascimento do povoado.”
Aqui faço uma observação: a ci-

dade de Aparecida não foi fundada; 
moradores existiam nessas para-
gens antes do encontro da Imagem 
em 1717. Era uma zona rural da Vila 
de Santo Antônio de Guaratinguetá. 

Padre Vilella  recebeu, em nome 
de Nossa Senhora, as primeiras do-
ações de terra. A primeira benfeito-
ra foi Margarida Nunes Rangel, uma 
viúva e moradora da Vila de Santo 
Antonio de Guaratinguetá:

[...] 1744, dia 6 de maio, nes-
ta Vila de Santo Antônio de Gua-
ratinguetá, em casa da moradora 
Margarida Nunes Rangel, viúva [...] 
possuía e estava de posse, era um 
sítio no termo desta Vila chamado 
sítio da Ponte Alta, em cujo tem um 
morro chamado dos Coqueiros [...] 
dava e doava, como, com efeito, 
logo deu e doou, de hoje para sem-
pre à Virgem Maria Nossa Senhora 
da Conceição, chamada Aparecida, 
para que no dito morro chamado 
dos Coqueiros, pela disposição que 
a dita paragem tem possam fazer a 
sua nova Capela [...]. Escritura feita 
em nome de N. Senhora Aparecida.

(continua na próxima edição)
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Pastoral do Dízimo

“Dízimo: resposta à generosidade de Deus”

Na edição do mês de março, 
acompanhamos o testemunho do 
Sr. Eraldo Luís de Sousa Araújo, da 
Paróquia Nossa Senhora de Fátima. 
Neste mês, quem nos conta sua ex-
periência com o Dízimo é o Pe. Fa-
biano de Almeida Castro, Pároco de 
São Dimas e Assessor dos Grupos 
Bíblicos de Reflexão - GBR 

Olá meus irmãos e irmãs em 
Cristo, paz e bem! 

Neste mês, vou partilhar um 
pouquinho com vocês a minha ex-
periência de ser um dizimista na co-
munidade que participo. 

Fui adquirindo consciência da 
importância do dízimo vendo a 
experiêcia de fé da minha mãe. 	

Quando eu era criança, minha mãe 
sempre dizia: “o dízimo é sagrado, 
ele é a resposta à generosidade de 
Deus”. Na época não entendia mui-
to bem o significado das palavras da 
minha mãe, até que um dia fomos 
pegos de surpresa pela doença do 
meu pai. Com a doença do meu pai, 
a família precisou diminuir todas as 
despesas da casa, ficando somen-
te as despesas fixas. Lembro como 
fosse hoje, dentro das despesas fi-
xas, estava incluso o dízimo. E para 
justificar o motivo do dízimo estar 
nas despesas essenciais daquele 
momento, minha mãe dizia: “Deus 
também é essencial, por isso que 
Ele tem que ficar dentro das des-
pesas essenciais”. E testemunhava 
para nós: “nunca esqueçam meus 
filhos, tudo o que for essencial, 
Deus tem que estar presente, pois 
Deus é essencial!” Com a enfermi-
dade do pai, e outras situações que 
foram surgindo testemunho para 
vocês, nunca faltou o essencial na 
nossa mesa e na nossa vida. Real-
mente, minha mãe tinha razão ao 
dizer também: o essencial de Deus 
é a generosidade. Suas palavras de 
fé e testemunho me ajudaram a ser 
um dizimista consciente hoje.

Hoje sou um padre que acredi-
ta e testemunha o poder da gene-

rosidade de Deus vinda do dízimo. 
Sempre dou testemunho do dízimo 
na comunidade que pertenço dizen-
do: “Deus realmente não precisa do 
nosso recurso para mostrar quem 
Ele é, mas o templo de Deus sim, a 
casa de Deus sim, a comunidade a 
qual pertenço sim! Toda estrutura 
física, toda ação que faz manter vivo 
o templo de Deus precisa do nosso 
zelo e da nossa colaboração. Como 
filhos e filhas de Deus pelo batismo, 
somos convocados a zelar pela casa 
de Deus, por meio  do fruto do nos-
so trabalho, através do dízimo.

Se você pode, contribua com o 
dízimo na comunidade a qual per-
tence. Oferte o seu dízimo de cora-
ção e não por obrigação! Deus vê o 
coração do homem e sabe das suas 
necessidades. Não despreze o que 
é sagrado. Quando Deus fala, é pro-
messa, é verdade! Devolver o dízi-
mo é uma expressão de fé em Deus 
e em Sua Obra. Sigamos em frente!

Pe. Fabiano Almeida
Pároco da Paróquia  São Dimas

Sebastião Tuty
Coord. Arq. - Pastoral Dízimo



Santo do Mês

Brasileiro é declarado Venerável !

A Família Dehoniana está em festa! 
Um filho seu é declarado Venerável !

Aloísio Sebastião Boeing nasceu 
em 24 de dezembro de 1913, em Var-
gem do Cedro, Santa Catarina, naque-
le tempo município de Imaruí, hoje 
pertencente a São Martinho. No fim 
do século XIX, esse local recebeu mui-
tos imigrantes vindos da Alemanha, 
que trouxeram consigo muitas das 
tradições da cultura alemã. Eles eram, 
na sua quase totalidade, católicos. Sua 
família era formada de sete irmãos le-
gítimos e dois adotivos. Destes sete, 
dois se tornaram sacerdotes e uma re-
ligiosa. Foi ordenado Sacerdote Deho-
niano em Taubaté, em 1° de dezem-
bro de 1940. Iniciou o seu ministério 
sacerdotal em Varginha (MG), onde 
permaneceu por um ano. Depois dis-
so voltou para o seminário de Corupá, 
como professor e orientador espiritu-
al dos seminaristas. Depois de nove 
anos foi nomeado mestre dos novi-
ços, exercendo este cargo durante 
quatro anos em Brusque, e vinte anos, 
na Barra do Rio Cerro, em Jaraguá do 
Sul. Padre Aloísio, ao longo de mais de 
duas décadas, foi o responsável pela 
formação dos noviços da Província do 

Sul, da Congregação Dehoniana no 
Brasil.

Desejando ver um grupo de mo-
ças unidas e vivendo o Evangelho 
na realidade do mundo, fundou em 
1974, a Fraternidade Mariana do 
Coração de Jesus, em Jaraguá do 
Sul. Desde então, deu a vida pela 
Fraternidade, acompanhando-a 
com sua presença e orientação fir-
me e segura. 

Em abril de 1985 assumiu os 
cuidados pastorais da Igreja Nossa 
Senhora do Rosário, em Nereu Ra-
mos, onde permaneceu por 18 anos 
até sua morte. Ele faleceu em odor 
de santidade no dia 17 de abril de 
2006. Após a sua morte, sua fama 
de santidade continuou a crescer e 
seu túmulo, na capela do jardim la-
teral do templo, é visitado quotidia-
namente por muitíssimas pessoas, 
recebendo sempre, flores e ex-votos 
por graças atribuídas ao Venerável 
Servo de Deus. A casa onde viveu e 
faleceu também se tornou um lugar 
de peregrinação e visitação.

Dom Murilo Ramos Krieger, hoje 
Arcebispo de Salvador, nos dá este 
testemunho sobre o seu Mestre de 
Noviços: “Ele nos ensinava coisas 
grandes e as praticava. Um homem 
de Deus. Um raio da bondade do 
Coração de Jesus. Assim era padre 
Aloísio Sebastião Boeing, o Padre 
Mestre. Bebeu na espiritualidade 
do fundador de sua Congregação, 
o Padre João Leão Dehon, e ensinou 
às multidões o caminho dessa fonte. 
Diz a Palavra de Deus que “aqueles 

que educam a muitos para a justi-
ça brilharão para sempre como es-
trelas” (Dn 12,3). Acredito, pois, que 
desde o dia 17 de abril de 2006 há 
uma estrela com brilho especial nos 
céus da Igreja.”

O INSTITUTO PADRE ALOÍSIO, que 
tem por finalidade promover o Pro-
cesso de Beatificação e Canonização 
do Servo de Deus, foi fundado em 
abril de 2013 para abrir oficialmente 
o Processo. A fase diocesana foi en-
cerrada em 2015 e iniciou-se assim 
a fase romana. No último dia 23 de 
fevereiro veio a grande notícia! Pa-
dre Aloísio é Venerável! Em 23 de 
fevereiro de 2023, ele foi considera-
do venerável pelo Papa Francisco. O 
reconhecimento oficial das virtudes 
heroicas por parte da Santa Sé é uma 
etapa essencial no percurso do pro-
cesso de Beatificação e Canonização 
de um Servo de Deus. Assim, as suas 
virtudes  são apresentadas para a de-
voção e imitação dos fiéis.

A vida e a obra do padre Aloísio 
são tão intensas quanto grandiosas. 
Ele, porém, sempre foi humilde e 
tudo o que tinha de grande era o seu 
coração e o amor ao Sagrado Cora-
ção de Jesus e à Nossa Senhora. Ele 
costumava dizer: “Jesus me colocou 
em seu misericordioso coração e eu 
aí fiquei!”

 Venerável Padre Aloísio Boeing, 
rogai por nós !

Pe. Carlos A. C. Rodrigues 
Vigário da Paróquia Santo Afonso

 Arquidiocese de Aparecida
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Excelência na Arte de Acolh
er

Rua Barão do Rio Branco, 412 - Centro - Aparecida/SPRua Barão do Rio Branco, 412 - Centro - Aparecida/SP
Mais informações e orçamentos, fale com o nosso Setor Comercial:Mais informações e orçamentos, fale com o nosso Setor Comercial:
        (12) 99727-5191(12) 99727-5191                            (12) 3104-2654(12) 3104-2654

Restaurante aberto ao público todos os dias.Restaurante aberto ao público todos os dias.
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@pousadadobomjesusoficial@pousadadobomjesusoficial
/pousadadobomjesus/pousadadobomjesus
pousadadobomjesus.compousadadobomjesus.com

PousadaPousada    dodo    BomBom    JesusJesus

CorporativosCorporativos  
CasamentosCasamentos
BatizadosBatizados

CAFÉ DA MANHÃ ALMOÇO JANTAR

AniversáriosAniversários
FormaturasFormaturas
Comemorações em geralComemorações em geral

Preços fixos e você come à vontade, incluindo sobremesa. Bebidas à parte.Preços fixos e você come à vontade, incluindo sobremesa. Bebidas à parte.
Experimente também nossos pratos executivos.Experimente também nossos pratos executivos.

Conheça nossos espaços para eventos:Conheça nossos espaços para eventos:

*Traga*Traga  
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anúncioanúncio  
e ganhee ganhe  
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Artigo
Associação Cavalaria de São Gonçalo e São Benedito de Guaratinguetá - SP

1726 - 2023:  297 anos  - 5° Maravilha de Guaratinguetá
A devoção teve início quando “os ho-

mens de caminho: cavaleiros, tropeiros e 
viandantes” ergueram, no ano de 1726, 
uma capela em louvor a São Gonçalo, 
próximo ao Rio Comprido, passando de-
pois a ser chamado Ribeirão de São Gon-
çalo.

Em 1766, a Capela passou a abrigar 
também a Irmandade de São Benedi-
to, com a obrigação de zelar pelo altar 
de São Gonçalo. Esse fato deu origem a 
união de São Gonçalo e São Benedito em 
uma mesma igreja, festa e cavalaria, na 
qual passaram a participar também os 
escravos cativos devotos de São Benedi-
to, seu padroeiro.

Até a abolição em 1888, havia somen-
te a participação dos escravos;  após a 
abolição, o número de cavaleiros aumen-
tou com a presença de fazendeiros, seus 
filhos e camaradas, todos devotos de São 
Benedito. A Cavalaria passou, então, a ser 
uma sociedade organizada, mas de com-
promisso oral, sem “status” sociais.

A tradição, uso e costumes eram pas-
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Ação Solidária da Arquidiocese de Aparecida - ajuda ao Litoral Norte 

Como é de conhecimento de todos, 
nos  dias 20 e 21 de fevereiro, o Litoral 
Norte, especialmente, o município de 
São Sebastião, foi gravemente atingido 

pelas fortes chuvas. Para aliviar 
um pouco do sofrimento des-
ses nossos irmãos, as paróquias 
da Arquidiocese de Aparecida 
se uniram em uma campanha 
solidária e, juntos, consegui-
mos  arrecadar cerca de 25 to-
neladas de doações, entre ma-
terial de limpeza e de higiene 
pessoal,  alimentos e água. 

O Santuário Frei Galvão tor-
nou-se  também um ponto de arrecada-
ção e organização das doações. Foram 
necessários 5 caminhões  para transpor-
tar as doações que foram encaminhadas  

à  Paróquia São Sebastião, da Diocese de 
Caraguatatuba, no dia 26/02.

Que esse gesto solidário que envol-
veu  todas as Paróquias, Santuário Frei 
Galvão e Santuário Nacional, somado aos 
esforços dos poderes públicos e privados, 
possa ter trazido um pouco de alento e 
esperança aos nossos irmãos que sofre-
ram com esse desastre natural.  

Que Deus abençoe a todos que parti-
ciparam dessa ação solidária. 

Frei Leandro Costa
Santuário Frei Galvão

sadas de geração à geração, com os car-
gos de chefia, lembrando as cavalarias 
medievais, por isso os organizadores re-
ceberam o nome de Mantenas.

Com o número de cavaleiros aumen-
tando ano a ano e com a introdução de 
novas atividades, tornou-se necessário 
uma maior organização e em 1992 passou 
a ser Associação Cavalaria de São Gon-
çalo e São Benedito de Guaratinguetá, 
uma sociedade civil, sem fins lucrativos, 
de caráter cultural, assistencial e religioso 
católico, com minucioso estatuto. Em 03 
de julho de 1995, foi reconhecida como 
Utilidade Pública pelos Poderes Munici-
pais através da lei n° 2847. 

A presença da Cavalaria na Festa de 
São Benedito a identifica como uma festa 
de cunho rural, de realização urbana, tor-
nando-a Relíquia do Brasil Colonial e Pa-
trimônio Histórico Cultural e Religioso da 
cidade com seus “Homens de Caminho: 
Cavaleiros, Tropeiros e Viandantes”, uma 
tradição do século XVIII.

Em 2015, empenhamos em preparar 
um processo e encaminhá-lo ao IPHAN 

(Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional) para que a Cavalaria viesse a se 
tornar um Patrimônio Nacional. O proces-
so atravessou todas as etapas, vindo a ser 
aprovada sua “Pertinência” (mostrando que 
o Bem teria relevância para se tornar um pa-
trimônio Nacional) em 16 de junho de 2021.

Em março de 2023, o processo foi  reto-
mado e seguirá adiante para que, num futu-
ro breve, possamos trazer não somente para 
Guaratinguetá, mas para cada canto deste 
nosso Brasil, um pouquinho desta História 
linda que tem como protagonista principal 
nossa Grandiosa Cavalaria !

Fernando Guimarães
Presidente da Cavalaria

@cavalaria_guaratinguetasp

conteceuA



Arquidiocese tem novo Coordenador de Pastoral

Paróquia São Miguel realiza o GBR 
No dia 08 de março, a Paróquia São 

Miguel Arcanjo, de Guaratinguetá,  rea-

lizou, juntamente, com o Pároco Pe. Pei-

xoto, o Grupo Bíblico de Reflexão com 

os Coordenadores de Pastorais e Mo-

vimentos, oportunidade para, cada vez 

mais,  nos aproximarmos da  Sagrada 

Escritura.

A pedido de Dom Orlando Brandes, em nossa úl-
tima Assembleia Arquidiocesana, realizada nos dias 
14 e 15/02,  foi apresentado o Pe. Aloísio Mota, Pá-
roco da Paróquia São Pedro Apóstolo de Guaratin-
guetá, como novo Coordenador Arquidiocesano de 
Pastoral. 

O Coordenador tem a missão de ajudar as  Fo-
ranias, Paróquias, Pastorais, Serviços, Movimentos, 

bem como, toda vida Pastoral/Missionária de nossa Arquidiocese para, ao lado 
do nosso Arcebispo, priorizar os GBR (Grupos Bíblicos de Reflexão), rumo a uma 
Igreja missionária em saída. 

Padre Aloísio tem 39 anos de idade. Foi ordenado  presbítero aos 31 de janeiro 
de 2009, e há 4 anos, assumiu como  Pároco da Paróquia São Pedro Apóstolo, em 
Guaratinguetá.
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Pastoral do Turismo se reúne na Fazenda da Esperança

 No  sábado, 11 de março,  a Pastur 
da Arquidiocese de Aparecida, se reuniu 
na Fazenda da Esperança, em Guaratin-
guetá. E foi muito bom esse encontro. 
Tratamos sobre o calendário de 2023 e 
assistimos a uma reflexão belíssima so-
bre a Campanha da Fraternidade feita 
pelo  Padre Manoel, nosso Coordenador 
Nacional, entre outros assuntos. Em breve, anunciaremos a nossa próxima 
reunião. 

Muito obrigado, Jeferson e Padre Fabiano,  pela acolhida e obrigado aos 
membros da Pastur que participaram dessa reunião.

Ivan Oliveira
Coord. Arq. da Pastur
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Terço dos Homens da Paróquia São Roque completa 6 anos

No dia 13 de março, o Terço dos Homens da Paró-
quia São Roque, em Aparecida, completou seis anos de 
evangelização. Hoje o grupo é coordenado pelo Sr. Be-
nedito Correia, e  conta com cerca de 40 homens que 

 Missa de Abertura da CF na Arquidiocese
“Fraternidade e Fome” - “Dai-lhes vós mesmos de comer” (Mt 14,16)

No dia 9 de março, no Santuário de Frei Galvão, em 

Guaratinguetá,  aconteceu a Santa Missa de abertura da 

CF 2023 na Arquidiocese de Aparecida.

A Celebração Eucarística foi presidida por Dom Orlando 

e concelebrada pelo nosso Clero. Tivemos uma grande 

participação das  pastorais, movimentos, religiosos,  e 

do povo, em geral.  
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partilham a Palavra e rezam o Terço todas as segunda-feiras, às 
19h30, na Matriz paroquial. 

A Missa das 20h no domingo, dia 12, foi celebrada em ação 
de graças pelo aniversário e na segunda-feira, os grupos do Ter-
ço dos Homens das outras paróquias foram convidados para 
participar do encontro e celebrar a data conosco. Também es-
tiveram presentes o Coordenador Arquidiocesano, Ederson,  
e o Assessor e Diretor Espiritual, Frei Roberto,OFM. Após o 
momento de oração, houve testemunhos, partilhas, agradeci-
mentos e uma bonita confraternização no Salão da Matriz São 
Roque. 

Deus abençoe o Terço dos Homens!
Pe. Gustavo dos Santos

Vigário Paroquial - Paróquia São Roque

Espiritualidade do Clero da Província Eclesiástica de Aparecida em preparação para a Páscoa
No dia 14 de março, os Padres e Bispos das dioceses de Aparecida, 

Lorena, Taubaté, São José dos Campos e Caraguatatuba se reuniram no 
Santuário Nacional de  Aparecida para um momento de oração, reflexão e 
celebração do Sacramento da Confissão. 

O encontro aconteceu na Capela das Confissões. Dom José Luis Ma-
gela, Arcebispo de Pouso Alegre, MG, conduziu a reflexão convidando os 
padres a experimentar a misericórdia de Deus e renovar o sim da voca-
ção, que é graça e missão. Em seguida, Dom César, bispo de São José dos 
Campos, presidiu a Celebração Penitencial, na qual os padres e bispos 
puderam fazer sua confissão sacramental em preparação para a Páscoa. 

O encerramento se deu  com uma procissão até a imagem de Nossa 
Senhora Aparecida e um almoço de confraternização na Pousada do 

Bom Jesus. O evento foi organizado pela Pastoral Presbiteral da Província Eclesiástica de Aparecida.	 		  		
							       Pe. André Gustavo de Sousa

Pastoral Presbiteral - Arq. de Aparecida
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Ano Vocacional: Graça e Missão 

Arquidiocese cria Comissão Diocesana para Proteção e Cuidado de Menores

Nos dias 10, 11 e 12 de março, nossa Arquidiocese de Aparecida 

esteve representada na 44a Assembleia da Pastoral Vocacional do 

Regional Sul 1, que ocorreu na cidade de São Pedro. Nessa Assem-

bleia, refletimos sobre o Ano Vocacional, partilhamos experiências e 

encontramos os animadores vocacionais das dioceses do Estado de 

São Paulo. 

Também em nossa Arquidiocese houve um dia de Estudos sobre o 

Ano Vocacional. O Encontro teve 

assessoria do Pe. Flávio Destro, 

da Diocese de São João da Boa 

Vista, e  foi realizado no dia 15 de 

março, na Pousada do Bom Jesus, 

em Aparecida,  reunindo o Clero, 

Religiosos e Leigos.

A nossa Igreja, num esforço contínuo de promover e cuidar da 

vida, vem tomando iniciativas concretas para combater a violên-

cia contra os menores e vulneráveis.  

Seguindo a orientação do Papa Francisco, solicitando que em 

cada Diocese fosse criada uma Comissão de Tutela de Menores 

e Vulneráveis que ficasse responsável pela escuta e orientação 

das vítimas por parte dos clérigos e religiosos, a Arquidiocese 

criou, no dia 17 de março de 2023,  a “Comissão Diocesana para 

Proteção e Cuidado de Menores e Pessoas Vulneráveis” , cujos 

membros  são: Pe. Renan Rangel,  Sr. Nelson Giovanelli, Ir. Zenai-

de Martins de Oliveira, Sra. Mireli Betti Fernandes Barbosa e Dr. 

Amandio de Souza Gavinier. 

Rezemos para que o trabalho dessa Comissão seja fecundo na 

dignificação da vida. 
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gendaA
Festa de São Benedito e São Gonçalo - Guaratinguetá

A Paróquia do Puríssimo Coração de Maria, de Guaratinguetá, realiza, 

de 8 a 10 de abril, o tríduo em louvor a São Benedito e São Gonçalo.  O 

tema central deste ano é: “Vocação, Graça e Missão”. 

As Celebrações acontecem na Matriz, nos seguintes horários: 8/4, às 

19h, Missa Solene da Vigília Pascal;  9/4, domingo de Páscoa: às 6h, Procis-

são e Missa; 10/4, dia da Festa:  7h, Missa da Irmandade de São Benedito, 

e às 10h, Missa Solene, presidida por Dom Orlando Brandes.

Veja a programação completa, acessando: 
www.facebook.com/coracaodemaria.paroquia 

De 9 a 17 de abril, a Paróquia Nossa Senhora da Conceição Aparecida e 
São Benedito, de Aparecida, realiza sua 114ª Novena e Festa em louvor ao 
Padroeiro.  Em sintonia com a CF deste ano, o tema central é: “Dai-lhes vós 
mesmos de comer!” (Mt 14,16).

As celebrações acontecem às 17h e às 19h, na Matriz. Dia 15: 9h, Missa da 
Saúde; 17h, Procissão; 19h, Novena. Dia 16: 8h30, Missa Conga; 19h, Novena. 
Dia 17,  dia da Festa, Missa Solene às 10h, e Procissão, às 15h30.

São Benedito, rogai por nós!

Veja a programação completa,  acessando: 
www.paroquiadeaparecida.com.br/festadesaobenedito

114ª Novena e Festa de São Benedito - Aparecida



  

Curso de Teologia para Lideranças - Leigos e Leigas
A Arquidiocese de Aparecida, 

atendendo ao pedido do povo nas 
propostas enviadas para o Sínodo 
2023, retoma o Curso de Teologia 
para Lideranças - Leigos (as); proje-
to iniciado em 2020 e que foi inter-
rompido, em razão da  pandemia.

O curso conta a assessoria do Pe. 
Mauro Vilela, e  direção dos Padres 
Aloísio Mota e   Gustavo dos Santos. 
Um Conselho Gestor e uma Secre-
taria Executiva foram criados para 
atender o público, estimado em 100 
pessoas (5 membros por Paróquia), 
indicados pelo Pároco.  O objetivo 
principal desse Curso, que oferecerá 
aos alunos um certificado reconhe-
cido pelo MEC, junto ao Instituto Te-
ológico de São Paulo- ITESP, é capaci-

tar nossos Leigos (as) para atuarem 
como verdadeiros líderes e agentes 
pastorais em nossas Paróquias, ten-
do conhecimento teológico e pasto-
ral, a fim de aprimorar seu trabalho 
junto à Comunidade.

O início será no dia  24 de abril, 
com término previsto para 11 de 
dezembro. As aulas acontecerão 
às segundas-feiras, das 19h30 às 
21h30, no Auditório da Pousada do 
Bom Jesus, em Aparecida.  A aula 
inaugural será ministrada pelo Pro-
fessor Pe. Pedro Cunha.  

Contamos com o empenho e 
orações de todos para essa missão 
tão necessária e importante para o  
nosso querido Povo de Deus.

Semana Santa e 
Festa de Santo Expedito

A Paróquia Santo Expedito, de Guara-
tinguetá, realiza a Semana Santa, de 2 a 
9 de abril, e a Novena e  Festa em louvor 
ao Padroeiro, de 12 a 19 de abril.  Em sin-
tonia com o Ano Vocacional, o tema será:  
“Vocação, Graça e Missão”, e lema: “Co-
rações Ardentes, Pés a Caminho”.

As celebrações da Novena acontecem 
na Matriz, às 19h; sábado, às 15h; do-
mingo: 6h, 8h, 10h, 17h.  No dia 19, as 
Missas serão nos seguintes horários: 6h, 
8h, 10h, 15h, 18h (procissão) e 19h, Mis-
sa de Encerramento.

Santo Expedito, rogai por nós!

Para mais informações, acesse:
@santoexpeditoguara

www.facebook.com/santoexpeditoguara



  

- dia 10/04 – Pe. Carlos Afonso Cavalcanti Rodrigues - Paróquia Santo Afonso – aniversário natalício

- dia 13/04 -  Dom Orlando Brandes – Arcebispo Metropolitano -  aniversário natalício

- dia 13/04 – Diácono Permanente Marcos Antonio dos Santos  - aniversário natalício

- dia 22/04 – Pe. Lauro G. Firmino – Paróquia Nossa Senhora da Glória  -  aniversário natalício 

Parabéns aos nossos aniversariantes!!

Assembleia Geral da CNBB Formação Permanente do Clero

De 19 a 28 de abril, a CNBB - Conferência Nacional dos 

Bispos do Brasil,  promove sua 60a. Assembleia Geral Or-

dinária, a realizar-se em Aparecida, junto ao Santuário 

Nacional de Nossa Senhora Aparecida.

Rezemos pelo êxito da Assembleia!

De 9 a 11 de maio, a Arquidiocese de Apa-

recida, promove a Formação Permanente do 

Clero. A Formação será na Pousada do Bom 

Jesus, em Aparecida.
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